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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS

A – Irmãs e irmãos, estamos aqui 
porque o Senhor nos reuniu. Ele 
nos orienta, alimenta e encoraja a 
deixar tudo que impede de vivermos 
plenamente a nossa fé. Iniciemos, 
cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(48º Curso: 10.20, p. 40, faixa 17)
Confi antes na bondade de Deus, / ca-
minhemos cada dia sem temer. / Sua 
presença constante adoremos / aju-
dando seu povo a vencer.
1. O guarda espera o amanhecer, / Israel 
de seu Deus o poder. 
2. As aves e as fl ores contemplam:  / 
como a nós, fi lhos seus, não amou?
3. A Jesus, vosso irmão, suplicai / sem-
pre amar vosso Deus como Pai.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs.

(pausa)
(Caso se cante: 45º Curso: 08.14, p. 60, f. 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor. 
T – Porque somos pecadores 
P – Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia. 
T – E dai-nos a vossa salvação.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós. 
T – Senhor, tende piedade de nós.

P – Cristo, tende piedade de nós. 
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós. 
T – Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 22, faixa 11)
Glória, glória, glória a Deus nos altos 
céus!/ Paz na terra aos homens, bem 
amados fi lhos seus!
1.  Deus e Pai nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos. / Damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradece-
mos.
2. Senhor nosso Jesus Cristo, / unigêni-
to do Pai, / vós, de Deus Cordeiro San-
to, / nossas culpas perdoai.
3. Vós que estais junto do Pai / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor.
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor. / Com o Espírito Divino / 
de Deus Pai, no esplendor.

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, pela vossa graça, nos fi zestes 
fi lhos da luz. Concedei que não seja-
mos envolvidos pelas trevas do erro, 
mas brilhe em nossas vidas a luz da 
vossa verdade. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Sentados, em atitude de escuta, 
ouçamos atentamente a Palavra.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis (19,16b.19-21) – Naqueles dias, 
disse o Senhor a Elias: 16b“Vai e unge 
a Eliseu, fi lho de Safat, de Abel-
-Meula, como profeta em teu lugar.”
19Elias partiu dali e encontrou Eliseu, fi -
lho de Safat, lavrando a terra  com doze 
juntas de bois; e ele mesmo conduzia a 
última. Elias, ao passar perto de Eliseu, 
lançou sobre ele o seu manto. 20Então 
Eliseu deixou os bois e correu atrás de 

Elias dizendo: “Deixa-me primeiro ir 
beijar meu pai e minha mãe, depois te 
seguirei”. Elias respondeu: “Vai e volta! 
Pois o que te fi z eu?” 

21Ele retirou-se, tomou a junta de bois 
e os imolou. Com a madeira do arado e 
da canga, assou a carne e deu de comer 
à sua gente. Depois levantou-se, seguiu 
Elias e pôs-se ao seu serviço.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 15 (16)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12, vol. II, p. 32)
Ó Senhor, sois minha herança para 
sempre! / Ó Senhor, sois minha he-
rança para sempre!
1Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 
refugio! 2aDigo ao Senhor: “Somente 
vós sois meu Senhor: / nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!” / 5Ó Senhor, 
sois minha herança e minha taça, / meu 
destino está seguro em vossas mãos!
7Eu bendigo ao Senhor, que me acon-
selha, / e até de noite me adverte o co-
ração. / 8Tenho sempre o Senhor ante 
meus olhos, / pois se o tenho a meu lado 
não vacilo.
9 Eis por que meu coração está em festa, 
minha alma rejubila de alegria, / e até meu 
corpo no repouso está tranquilo; / 10pois não 
haveis de me deixar entregue à morte, / nem 
vosso amigo conhecer a corrupção.
11Vós me ensinais vosso caminho para 
a vida; / junto a vós, felicidade sem li-
mites, / delícia eterna e alegria ao vos-
so lado! /  Delícia eterna e alegria ao 
vosso lado!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Gálatas (5,1.13-18) – Irmãos: 1É para 
a liberdade que Cristo nos libertou. 
Ficai, pois, fi rmes e não vos deixeis 
amarrar de novo ao jugo da escravidão. 
13Sim, irmãos, fostes chamados para 
a liberdade. Porém, não façais dessa 
liberdade um pretexto para servirdes à 
carne. Pelo contrário, fazei-vos escravos 
uns dos outros, pela caridade. 14Com 
efeito, toda a Lei se resume neste único 
mandamento: “Amarás o teu próximo 

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)
32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, rezemos pela paz.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor e acolha-
mos entre nós o pão consagrado. Que 
ele nos fi rme no seu caminho e nos faça 
sentir urgência do reino.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 

teu Espírito. Apressa o tempo da vinda 
do teu reino, e recebe o louvor de todas 
as pessoas que te buscam.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – Eu sou a luz do mundo. Quem me 
segue não anda nas trevas, mas terá a 
luz da vida.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus, que nos chamastes a esta ce-
lebração para partilhar tua Palavra, 
cuida de nós, teus servos e servas, nes-
ta nova semana, para que nada neste 
mundo nos impeça de ouvir o chama-
do e seguir o caminho de Jesus Cristo, 

teu amado Filho e nosso Senhor, ben-
dito pelos séculos dos séculos.
T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p.64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia.  (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso; fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem, que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha pra Deus, / 
repartindo com todos o amor.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Am 2,6-10.13-16; Sl 49(50); Mt 8,18-22. 3ª-f.: Am 3,1-8; 4,11-12; Sl 5; Mt 8,23-27. 4ª-f.: Am 5,14-15.21-24; Sl 
49(50); Mt 8,28-34. 5ª-f.: Am 7,10-17; Sl 18(19); Mt 9,1-8. 6ª-f.: Am 8,4-6.9-12; Sl 118(119); Mt 9,9-13. Sábado: Am 9,11-15; Sl 84(85); Mt 9,14-17.
Domingo: 14º Domingo do Tempo Comum – São Pedro e São Paulo, Apóstolos, solenidade – At 12,1-11; Sl 33(34); 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19.

Anotações:
1. No próximo domingo, 3 de julho, Solenidade de São Pedro 
e São Paulo, comemora-se o Dia do Papa, com pregações e 
orações que traduzam amor, veneração, respeito e obediência 

ENTENDENDO A LITURGIA

JESUS NOS CHAMA A SEGUI-LO

13º Domingo do Tempo Comum – Ano C
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ao Vigário de Cristo na terra, Cabeça da Santa Igreja universal, 
e com piedosas e generosas ofertas para o Óbolo de São Pedro.  
2. Em Trindade, também no dia 3, solene Festa do Divino Pai 
Eterno.



bei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colocas-
tes à vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, santificai-nos pelo Es-
pírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. 
Fortalecei-nos na unidade, em comu-
nhão com o nosso Papa N., e o nosso 
Bispo N., com todos os bispos, presbí-
teros e diáconos e todo o vosso povo.
T – O vosso Espírito nos una num só 
corpo!
Fazei que todos os membros da Igreja, 
à luz da fé, saibam reconhecer os sinais 
dos tempos e empenhem-se, de verda-
de, no serviço do Evangelho. Tornai-nos 
abertos e disponíveis para todos, para 
que possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperanças, e 
andar juntos no caminho do vosso reino.
T – Caminhamos no amor e na alegria!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
N., e N., que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S. 
N.: Santo do dia ou Patrono) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

16. PAI-NOSSO
P – O Senhor nos comunicou o seu Es-
pírito. Com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:
T – Pai nosso...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(48º Curso: 10.20, p. 98, faixa 51)
1. Na mesa da Eucaristia, / o amor / 
se faz doação / a um povo / que vive e 
partilha, / trabalha / e constrói mundo 
irmão.
Comigo irá cear, / o Pão da Vida 
ter, / quem até o fim / fiel perma-
necer! (bis)
2. Na mesa / da Eucaristia, / lugar / do 
encontro de iguais, / há um povo / que 
quer a justiça, / que sonha / com um 
mundo de paz.
3. Na mesa / da Eucaristia, / a festa / 
fazemos por crer / que o povo / ale-
gre anuncia / que a vida /   vai a morte 
vencer.
4. Na mesa / da Eucaristia, / divina  /  li-
ção de amar, / há um povo / que sofre e 
caminha, / pra vida  / com alegria gerar.
5. Na mesa / da Eucaristia, / não deve /
haver divisão, / um povo / que exclui 
outro povo, / irmão /  que abandona 
outro irmão.
6. Na mesa / da Eucaristia, / miséria /
não pode existir, / pois o povo / que aqui 
se alimenta, / quer pão / e amor dividir.
7. Na mesa / da Eucaristia, / é Cristo / 
o Deus-Comunhão / de um povo / que 
quer nova terra, / e unido / construir 
novos céus!

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20. p. 118, faixa 68)
O Reino de Deus é paz e justiça e gozo 
do Espírito Santo. / Cristo, vem abrir 
em nós  as portas do teu Reino.

(Tempo de silêncio)
19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, que oferecemos em sacrifício e 
recebemos em comunhão, nos transmi-
tam uma vida nova, para que, unidos a 
vós pela caridade que não passa, possa-
mos produzir frutos que permaneçam. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!

Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, 
ó Maria! (bis)

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco. 
T – Ele está no meio de nós.
P – Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina.
T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.
T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus,  afasta de nós toda treva, para 
que brilhe sempre em nossas vidas a 
luz da verdade. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11  deste folheto.)

como a ti mesmo”. 15Mas, se vos 
mordeis e vos devorais uns aos outros, 
cuidado para não serdes consumidos 
uns pelos outros.

16Eu vos ordeno: Procedei segundo o 
Espírito. Assim, não satisfareis aos dese-
jos da carne. 17Pois a carne tem desejos 
contra o espírito, e o espírito tem desejos 
contra a carne. Há uma oposição entre 
carne e espírito, de modo que nem sem-
pre fazeis o que gostaríeis de fazer. 18Se, 
porém, sois conduzidos pelo Espírito, 
então não estais sob o jugo da Lei.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12, vol. II, p. 33)
Aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, ale-
luia, aleluia!
Fala, Senhor, que te escuta teu servo! / 
Tu tens palavras de vida eterna! 
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(9,51-62) – 51Estava chegando o tem-
po de Jesus ser levado para o céu. En-
tão ele tomou a firme decisão de partir 
para Jerusalém 52 e enviou mensageiros 
à sua frente. Estes puseram-se a cami-
nho e entraram num povoado de sa-
maritanos, para preparar hospedagem 
para Jesus. 53Mas os samaritanos não o 
receberam, pois Jesus dava a impres-
são de que ia a Jerusalém. 54Vendo isso, 
os discípulos Tiago e João disseram: 
“Senhor, queres que mandemos descer 
fogo do céu para destruí-los?” 55Jesus, 
porém, voltou-se e repreendeu-os. 56E 
partiram para outro povoado.

57Enquanto estavam  caminhando, al-
guém na estrada disse a Jesus: “Eu te se-
guirei para onde quer que fores”. 58Jesus 
lhe respondeu: “As raposas têm  tocas e 
os pássaros têm ninhos; mas o Filho do 
Homem não tem onde repousar a cabe-
ça”. 59Jesus  disse a outro: “Segue-me”. 
Este respondeu: “Deixa-me primeiro ir 
enterrar meu pai”. 60Jesus respondeu: 
“Deixa que os mortos enterrem os seus 
mortos; mas tu, vai anunciar o Reino de 
Deus”. 61Um outro ainda lhe disse: “Eu te 
seguirei, Senhor, mas deixa-me primeiro 
despedir-me dos meus familiares”. 62Je-
sus, porém, respondeu-lhe: “Quem põe a 
mão no arado e olha para trás, não está 
apto para o reino de Deus”. 
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãs e irmãos, o Senhor não nos 
abandona. Dirijamos, confiantes, a Ele 
nossas súplicas.
T – Ouvi-nos, Senhor.
1. Ajudai, Senhor, o Papa e os bispos 
da vossa Igreja em sua missão de servir.
2. Sustentai, Senhor, os padres, religio-
sos e religiosas na vivência da fidelida-
de e da santidade.
3. Fortalecei, Senhor, os casais, pais e 
mães de família, em seu compromisso 
de fidelidade na alegria e na tristeza, na 
saúde e na doença, no amor mútuo até 
a eternidade.
4. Encorajai, Senhor, os jovens vo-
cacionados de nossos seminários em 
seu desejo de vos buscar ainda mais 
de perto.

(Preces espontâneas)
P – Concedei-nos, Senhor, a força ne-
cessária para libertar-nos de tudo, a fim 
de seguir a Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(45º Curso: 08.14, p. 50, faixa 26)
1. Bendito, Senhor Deus, por este pão, / 
que estamos colocando em vosso altar. / 
Que seja pão de vida e salvação / e ensi-
ne a repartir e partilhar.
Divino Pai Eterno, recebei / os dons 
do nosso vinho e nosso pão. / Com eles 
nossas vidas acolhei / no amor do vos-
so eterno coração.
2. Bendito, Senhor Deus, por este vi-
nho, / que estamos colocando em vosso 
altar. / Que seja vida nova no caminho / 
do povo que não cansa de esperar.
3. Bendito, Senhor Deus, por nossa 
vida, / que estamos colocando em vosso 
altar. / Dignai-vos, neste gesto de aco-
lhida, / a nossa humanidade recriar.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P – Ó Deus, que nos assegurais os frutos 
dos vossos sacramentos, concedei que 
o povo reunido para vos servir corres-
ponda à santidade dos vossos dons. Por 
Cristo, nosso Senhor.  T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI - C
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso.
Pela vossa Palavra criastes o universo 
e em vossa justiça tudo governais. Ten-
do-se encarnado, vós nos destes o vosso 
Filho como mediador. Ele nos dirigiu a 
vossa palavra, convidando-nos a seguir 
seus passos. Ele é o caminho que con-
duz para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria.
Por vosso Filho, reunis em uma só fa-
mília os homens e as mulheres, criados 
para a glória de vosso nome, redimidos 
pelo sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito.
Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos Anjos e dos San-
tos, cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T – O vosso Filho permaneça entre nós!	
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santi-
ficar estes dons do pão e do vinho, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: Tomai, todos, e comei: isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós!
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-


